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RESUMO

A extensão é uma forma da comunidade acadêmica interagir com a sociedade, favorecendo a troca de
saberes, ajudando a fortalecer a parceria entre a universidade e a comunidade. O projeto de extensão
“Nutrindo Carreiras Promissoras: a Engenharia de Alimentos como ferramenta de transformação do Maciço
de Baturité e dos países parceiros da UNILAB” tem buscado promover a integração acadêmica e cultural
entre o Brasil  e  os países africanos de língua portuguesa,  com ênfase nas relações estabelecidas com
Moçambique. A iniciativa destaca o papel da Engenharia de Alimentos como instrumento de transformação
social, valorizando a cultura alimentar e os saberes tradicionais, ao mesmo tempo em que incentiva práticas
de segurança e sustentabilidade na produção e no consumo de alimentos. A metodologia foi construída a
partir  de  pesquisas  bibliográficas,  diálogos  com  estudantes  moçambicanos  da  UNILAB  e  atividades
extensionistas  em planejamento,  como oficinas  temáticas,  rodas  de  conversa  e  produção  de  materiais
educativos. Os resultados parciais indicam a relevância do intercâmbio de experiências, evidenciado na
aproximação  entre  estudantes  brasileiros  e  africanos,  no  fortalecimento  da  identidade  cultural  e  na
sensibilização quanto à importância da segurança alimentar. Além disso, observou-se que as reflexões sobre
a  realidade  alimentar  moçambicana  trouxeram  contribuições  valiosas  para  compreender  desafios
compartilhados com comunidades rurais do Brasil,  como perdas pós-colheita e limitação de tecnologias
acessíveis. Conclui-se que a integração ensino–pesquisa–extensão, aliada ao diálogo intercultural, constitui
um caminho para a formação crítica e cidadã dos estudantes para o desenvolvimento de práticas alimentares
mais  inclusivas  e  sustentáveis,  através  da  Engenharia  de  Alimentos  da  UNILAB,  que  está  formando
profissionais  que  terão  conhecimento  técnico  e  prático  que  favorecem o  desenvolvimento  no  setor  de
alimentos.
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